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      Apresentação


    




    

      Desde que o Brasil se inseriu na economia mundial – a princípio, apenas como fornecedor de matérias-primas, passando pela industrialização ocorrida ao longo do século XX e pela estabilização da inflação ocorrida neste século –, a matemática tem sido uma importante ferramenta de análise, permitindo que as principais decisões tomadas pelos formuladores das políticas econômicas fossem, na maioria das vezes, solidamente fundamentadas em métodos quantitativos.




      Esses recursos, a partir dos anos 1930, foram reforçados por métodos econométricos que, nesse tempo, já tinham o status de disciplina ligada à economia. Esse impulso se deu pela abrangente utilização das ferramentas estatísticas voltadas a estudos demográficos, que havia tido grandes avanços no século XIX.




      No momento atual, quando o desemprego e o descontrole das contas públicas são os grandes desafios econômicos pelos quais o Brasil passa, a econometria se faz mais uma vez presente, contribuindo com seu sólido corpo metodológico para que sejam escolhidas as melhores soluções, de sorte que país volte à sua trajetória de crescimento e de controle fiscal.




      Nesse contexto, este livro tem a pretensão de, mesmo que minimamente, apresentar os fundamentos necessários da econometria para que o leitor inicie sua caminhada no instigante conjunto de ferramentas tão largamente utilizado nas ciências econômicas. Nesse sentido, concebemos o conteúdo de modo a atender a estudantes de graduação nas áreas da matemática, da engenharia, da economia e da administração, podendo ser utilizado em cursos de educação tanto a distância quanto presencial. A organização da obra visa proporcionar o estudo agradável e progressivo sobre os fundamentos da econometria.




      O caminho escolhido passa, primeiramente, pela revisão dos fundamentos das probabilidades e das distribuições mais utilizadas em análises econômicas para, posteriormente, abordar os fundamentos das regressões lineares, simples, múltiplas e não lineares.




      Portanto, no Capítulo 1, trataremos dos principais tipos de dados utilizados em estudos econômicos, alguns deles conhecidos por serem utilizados em matérias jornalísticas, bem como em conversas cotidianas que temos com amigos e colegas de trabalho. A ideia é abordar esse assunto de maneira que você possa distinguir as principais características, limitações e funções desses dados.




      Nos Capítulos 2 e 3, revisaremos tópicos essenciais para o entendimento da econometria, como as variáveis aleatórias e a distribuição de probabilidades, a esperança matemática, as principais medidas de dispersão e os testes de hipóteses (bem como seus estimadores e suas propriedades). Isso fará com que você relembre os fundamentos de estatística necessários para a introdução dos conceitos relativos à regressão linear que serão utilizados nos capítulos subsequentes.




      Nos Capítulos 4 e 5, analisaremos os princípios das regressões lineares, o que auxilia a utilização do método dos mínimos quadrados ordinários para encontrar o melhor ajuste do conjunto de dados analisados. Além do modelo de regressão simples, que emprega apenas uma variável explanatória, veremos o de regressão múltipla, que, como supõe o nome, utiliza mais de uma variável explanatória. Especificamente em relação aos modelos de regressão múltipla, recomendamos que, caso você não tenha domínio dessas ferramentas, faça uma boa revisão de álgebra matricial.




      Esses assuntos são de fundamental importância para aqueles que pretendem trabalhar em instituições financeiras privadas, prestar concursos para bancos públicos ou para cargos ligados ao fisco, entre outros. As variáveis do tipo dummy, por sua vez, são bastante utilizadas em pesquisas qualitativas que envolvem a percepção acerca de algum evento, produto ou serviço.




      Por fim, no Capítulo 6, discutiremos sobre a regressão não linear, com as funções Cobb-Douglas, largamente utilizadas na microeconomia em assuntos como as funções de utilidade. Além disso, verificaremos alguns dos principais índices utilizados na análise de dados econômicos, como os indicadores de inflação.




      Bons estudos!


    


  




  Introdução




  

    



    

      Introdução


    




    

      Por estudar a relação dicotômica entre as necessidades infinitas do ser humano em um mundo com recursos limitados, a economia é, por definição, a ciência da escassez, pois, por mais que as tecnologias ligadas à produção de bens e serviços avancem, sempre surgirá uma nova demanda de consumo. Se você tem alguma dúvida em relação a essa afirmação, basta comparar a quantidade de objetos presentes em sua casa com aqueles presentes na casa de seus avós.




      Como curiosidade, alguns historiadores que se propuseram a estudar os hábitos de consumo das famílias do século XIX afirmam que era comum, nesse período, que os moradores de determinada residência soubessem a quantidade exata de objetos que havia nela. Hoje, mesmo em sociedades de renda média, como é o caso do Brasil, são poucas as famílias, ainda que entre as mais pobres, que saberiam informar, com certeza, as quantidades de colheres, garfos ou peças de roupas que existem em suas casas se indagadas a respeito disso.




      Apesar de ter, nas necessidades humanas, individuais e coletivas, o seu principal objeto de estudo e, em razão disso, ser considerada uma ciência social, a economia também tem uma dimensão quantitativa, já que não há como lidar com questões ligadas à demanda, à produção e ao consumo sem lançar mão de ferramentas matemáticas que permitam quantificar, medir e estimar grandezas ligadas aos insumos e à produção de materiais, entre outros.




      Todavia, apesar de sua dimensão numérica como ciência social, grande parte das hipóteses levantadas pela teoria econômica são de natureza qualitativa, o que significa que são essencialmente subjetivas e sem a precisão necessária para ser aplicadas diretamente na solução de questões de ordem prática.




      O avanço da informática facilitou, e muito, o trabalho da análise de dados econômicos. Pacotes como o Stata e o R, quando bem utilizados, possibilitam a análise relativamente rápida de dados que levariam meses para ser corretamente analisados. Caso você tenha familiaridade com alguma linguagem de programação orientada a objetos, é possível que se sinta confortável desenvolvendo suas análises utilizando a linguagem Python.




      Também há vários pacotes de softwares desenvolvidos para a realização de análises de regressão linear múltipla, que são a base da econometria, como é o caso do Eviews (Econometric Views), do Limdep (Limited Dependent Variable Modeling) e do Gretl (Gnu Regression, Econometrics and Time-Series Library), sendo que este último tem como vantagem ser livre e ter código aberto, o que possibilita sua modificação e sua redistribuição. Uma limitação deste livro é não tratar dos pacotes estatísticos e matemáticos utilizados na análise de dados econômicos, deixando a cargo do leitor que deseje se aprofundar nesse assunto a tarefa de pesquisá-los.




      Esperamos que você aproveite esta oportunidade de enriquecer seu repertório de conhecimentos de forma a compreender melhor o mundo em que vivemos.




      Portanto, desejamos que esta obra sirva de ponto de partida para uma bela jornada pela ciência de dados, um dos campos profissionais mais promissores das próximas décadas.
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      Dados econômicos e suas fontes


    


  




  

    



    

      Neste capítulo, abordaremos temas introdutórios necessários a quem pretende desenvolver pesquisas na área de economia. Analisaremos os principais tipos de dados utilizados em economia, bem como suas principais fontes.




      Concluiremos o capítulo com uma atividade sobre uma situação hipotética envolvendo regressão linear.




      
1.1 O que são dados econômicos?




      Pela teoria econômica, é possível afirmar que o aumento de preços do produto A gera o aumento da demanda do produto B, seu substituto, o que, em linguagem econômica, significa que há uma relação positiva entre o aumento dos preços do produto A e o aumento da demanda de seu substituto. Todavia, sem a rigorosa coleta de dados e o adequado tratamento matemático, não é possível afirmar qual será a ordem de grandeza do aumento de demanda.




      Questões prementes como qual será a expectativa da taxa de inflação para o próximo ano, a expectativa de demanda por veículos para o próximo ano e para serviços educacionais para os próximos anos, por exemplo, são fundamentais para as tomadas de decisão tanto dos planejadores de políticas públicas quanto de um pequeno empresário, cujo horizonte de operação é apenas o seu bairro.




      Uma vez que as respostas para questões que envolvem a vida econômica de indivíduos, empresas e até de nações devem ir muito além dos simples “vai subir” ou ”vai cair”, é necessário que elas estejam assentadas em um sólido e confiável corpo de dados para que o processo decisório não esteja exposto a um nível de riscos maior do que o aceitável.




      Portanto, os dados econômicos são a matéria-prima das informações que serão utilizadas para instruir as análises econômicas e darão subsídios necessários aos tomadores de decisão. A qualidade das decisões tomadas mediante as informações em que se baseou o processo decisório tem relação direta com a qualidade das fontes e dos dados utilizados.




      Uma vez que a economia está presente em praticamente todas as atividades humanas, os dados econômicos podem ser obtidos em toda parte. Um simples passeio ao supermercado pode ser uma ótima fonte de informações relativas aos hábitos de consumo das famílias que frequentam aquele estabelecimento. A quantidade de ruas engarrafadas em determinados dias do mês, em tempos de combustível caro, pode indicar as escolhas dos motoristas em relação ao consumo de combustível. Mesmo o perfil das propagandas veiculadas pela TV em determinadas épocas do ano pode indicar a quantas anda o bolso dos cidadãos.




      Você já deve ter percebido que, em meses de 13º salário, há um aumento da veiculação de propagandas de produtos e serviços com maior valor agregado. Sempre que há alguma troca de natureza econômica, há a possibilidade de se levantar dados que, por meio do correto tratamento analítico, podem tornar-se informações úteis para a tomada de decisão.




      A natureza subjetiva inerente à teoria econômica faz com que a escolha dos dados que serão utilizados seja fator determinante para o sucesso de uma pesquisa, pois, como você já compreendeu, é somente por meio da correta escolha de dados e do seu cuidadoso tratamento analítico que se pode verificar se uma hipótese aventada pela teoria econômica é válida ou se ela deve ser refutada para determinado caso.




      
1.1.1 População e amostra




      Quando nos referimos à população no contexto da análise de dados, sejam eles econômicos, sejam de outras áreas do conhecimento, estamos tratando de um conjunto de elementos – finito ou infinito –, que têm algum tipo de característica em comum passível de ser analisada. O número de endividados de um país, o número de motores produzidos por uma fábrica, o número de clientes de um determinado estabelecimento comercial são exemplos de população.




      

        A mostra populacional é o conjunto de elementos destacado de um conjunto maior, que podemos chamar de população. Quando selecionamos um grupo de trabalhadores cujos salários podem ser utilizados para inferir o ordenado de todos os empregados de determinado setor temos o exemplo de uma amostra populacional.


      




      
1.1.2 Tipos de dados




      Para que os eventos econômicos observados nas atividades humanas possam ser convertidos em dados econômicos e utilizados em uma pesquisa, é preciso que sejam formalmente documentados, pois a mera observação de um fenômeno, sem a correta documentação, não é suficiente para que tenhamos dados com a qualidade adequada. Outra forma de obter informações para uma pesquisa é utilizar aquelas disponibilizadas por empresas, privadas ou públicas, que gozem de boa reputação. A escolha entre um tipo ou outro é determinada pela natureza do trabalho que se deseja realizar.




      Pesquisas feitas no âmbito interior de uma empresa, como grau de endividamento, perda de insumos, satisfação dos clientes etc., utilizam dados levantados internamente, a partir de informações da própria instituição; já para as que envolvem grandes agregados, como é o caso das pesquisas sobre a inflação ou sobre a demanda, recomenda-se o uso de dados disponibilizados por empresas de pesquisa, como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ou a Fundação Getúlio Vargas (FGV), em razão da grande mobilização de recursos necessários para a realização de um trabalho desse alcance e dessa importância.




      No trabalho com dados e informações, surgem dois termos que, muitas vezes, são tratados como sinônimos por leigos e se referem a dois importantes conceitos: índice e indicador.




      Neste livro, quando nos referirmos ao termo índice, estaremos aludindo a um valor numérico que representa a realidade de um evento econômico. Os índices são obtidos por meio de métodos adequados e são utilizados como instrumentos de previsões que servem de subsídio para as tomadas de decisão. Quando usarmos o termo indicador, por sua vez, estaremos nos referindo a um parâmetro tomado de maneira isolada ou combinada, de forma a contribuir para a análise de um evento econômico.




      Os índices econômicos são construídos levando em conta os dados obtidos pelo processo de monitoramento dos indicadores econômicos ao longo do tempo. Os índices econômicos mais conhecidos são o Produto Interno Bruto (PIB), que representa a soma dos valores de todos os bens e serviços que foram produzidos em uma determinada região durante um certo período, e o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), que mede a variação do custo de vida das famílias com chefes assalariados e com rendimento mensal compreendido entre 1 e 40 salários mínimos mensais. Além desses, existe uma infinidade de outros índices econômicos construídos com os mais variados indicadores e com os mais diversos objetivos.




      A Figura 1.1 representa, de maneira sucinta, o processo de obtenção de dados econômicos, no qual, em um primeiro momento, as atividades são observadas e medidas para, na sequência, tornarem-se dados passíveis de serem utilizados em análises econômicas.




      

        



        Figura 1.1 – Obtenção de dados econômicos 




        [image: ]

      




      É preciso ressaltar que a correta escolha dos dados é fundamental para o bom desenvolvimento de uma análise matemática. Por essa razão, vale a pena dispender tempo e energia para definir os dados mais adequados a determinado estudo. O primeiro passo para isso é conhecer os principais tipos de dados utilizados para cada tipo de pesquisa. Vamos tratar deles a seguir.




      
1.1.3 Séries temporais




      Segundo Gujarati e Porter (2011, p. 45), “Uma série temporal é um conjunto de observações dos valores que uma variável assume em diferentes momentos do tempo”. Os autores explicam que as séries temporais podem ter seus dados coletados em intervalos de tempo regulares, ou seja, diários, semanais, mensais etc.




      Em razão dos avanços nas áreas da informática e das comunicações, as coletas de dados podem ser feitas em intervalos extremamente curtos; são as chamadas cotações em tempo real, largamente utilizadas em bolsas de valores e no acompanhamento da variação cambial de moedas estrangeiras, como o dólar e o euro, e, até mesmo, de criptomoedas, como o bitcoin, o ether e o litecoin.




      Para melhor ilustrar a ideia de periodicidade da coleta de dados e como ela varia de acordo com as características do índice, podemos apontar o PIB, cujos dados são obtidos trimestralmente, e o Índice de Preços ao Consumidor (IPC), com informações quinzenais. A periodicidade da coleta de dados que irão compor um índice varia de acordo com o custo dispendido para sua obtenção e as restrições técnicas, entre outros aspectos.




      

        Gráfico 1.1 – Evolução do PIB brasileiro entre 2000 e 2016 (em trilhões) 




        [image: ]



        Fonte: Elaborado com base em IBGE, 2017.


      




      No Gráfico 1.1, podemos um exemplo desse aspecto da periodicidade no comportamento do PIB ao longo do período que vai de 2000 a 2016.




      
1.1.4 Dados em corte transversal




      Diversamente do que ocorre nas séries de dados temporais, a variável – ou as variáveis – em geral, é coletada no mesmo recorte temporal. Para ilustrar esse conceito, na Tabela 1.1, vemos um exemplo de dados em corte transversal, em que a quantidade de litros de leite e os preços médios ao produtor foram coletados nos primeiros semestres dos anos de 2016 e 2017.




      Vale observar que os dados da Tabela 1.1 também podem ser considerados combinados, pois, além de elementos temporais, há elementos de corte transversal, em que existem 14 dados combinados para cada ano.




      

         



        Tabela 1.1 – Comparativo entre produção e preços do leite nos anos de 2016 e 2017




        

          

            

              

                	

                  Estado


                



                	

                  Y1


                



                	

                  Y2


                



                	

                  X1


                



                	

                  X2


                

              




              

                	

                  GO


                



                	

                  912


                



                	

                  858


                



                	

                  R$ 1,24


                



                	

                  R$ 1,30


                

              




              

                	

                  MG


                



                	

                  3201


                



                	

                  3144


                



                	

                  R$ 1,22


                



                	

                  R$ 1,37


                

              




              

                	

                  RS


                



                	

                  816


                



                	

                  792


                



                	

                  R$ 1,12


                



                	

                  R$ 1,34


                

              




              

                	

                  SP


                



                	

                  978


                



                	

                  960


                



                	

                  R$ 1,17


                



                	

                  R$ 1,37


                

              




              

                	

                  PR


                



                	

                  1014


                



                	

                  966


                



                	

                  R$ 1,13


                



                	

                  R$ 1,35


                

              




              

                	

                  BA


                



                	

                  666


                



                	

                  654


                



                	

                  R$ 1,04


                



                	

                  R$ 1,27


                

              




              

                	

                  SC


                



                	

                  606


                



                	

                  585


                



                	

                  R$ 1,19


                



                	

                  R$ 1,32


                

              


            

          




          Fonte: Elaborado com base em Cepea, 2017; IBGE, 2019c*.




          Notas:




          Y1: quantidade de leite produzida no primeiro semestre de 2016 (em litros);




          Y2: quantidade de leite produzida no primeiro semestre de 2017 (em litros);




          X1: média do preço do leite ao produtor no primeiro semestre de 2016;




          X2: média do preço do leite ao produtor no primeiro semestre de 2017.




          * A referência indicada refere-se à página do Sidra – Sistema IBGE de Recuperação Automática, na qual é preciso selecionar as variáveis para obter os dados desejados.


        




        
1.1.5 Dados combinados




        Segundo Gujarati e Porter (2011, p. 46), a principal característica dos dados combinados é que “há elementos tanto de séries temporais quanto de corte transversal”, em uma mesma amostragem, ou seja, nos dados combinados, temos uma combinação entre os dois tipos anteriores.




        Para ilustrar o que são dados combinados, a Tabela 1.2 apresenta o IPCA registrado pelo IBGE em seis das principais regiões metropolitanas brasileiras ao longo de 2017. Na tabela, podemos observar que, para o mesmo recorte, foram apresentados os índices inflacionários referentes às regiões pesquisadas.




         



        

          Tabela 1.2 – IPCA: variação mensal




          

            

              

                

                  	

                    Variável – IPCA – Variação mensal (%) 
Brasil e Região Metropolitana


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Brasil


                  



                  	

                    Belém (PA)


                  



                  	

                    Fortaleza (CE)


                  



                  	

                    Rio de Janeiro (RJ)


                  



                  	

                    São Paulo (SP)


                  



                  	

                    Curitiba (PR)


                  



                  	

                    Porto Alegre (RS)


                  

                




                

                  	

                    Janeiro 2017


                  



                  	

                    0,38


                  



                  	

                    0,37


                  



                  	

                    0,62


                  



                  	

                    0,40


                  



                  	

                    0,23


                  



                  	

                    0,31


                  



                  	

                    0,18


                  

                




                

                  	

                    Fevereiro
2017


                  



                  	

                    0,33


                  



                  	

                    0,35


                  



                  	

                    0,30


                  



                  	

                    0,68


                  



                  	

                    0,27


                  



                  	

                    0,44


                  



                  	

                    0,24


                  

                




                

                  	

                    Março
2017


                  



                  	

                    0,25


                  



                  	

                    0,23


                  



                  	

                    0,66


                  



                  	

                    0,38


                  



                  	

                    0,31


                  



                  	

                    0,27


                  



                  	

                    0,24


                  

                




                

                  	

                    Abril
2017


                  



                  	

                    0,14


                  



                  	

                    0,09


                  



                  	

                    0,08


                  



                  	

                    0,38


                  



                  	

                    0,16


                  



                  	

                    –0,05


                  



                  	

                    0,22


                  

                




                

                  	

                    Maio
2017


                  



                  	

                    0,31


                  



                  	

                    –0,13


                  



                  	

                    0,10


                  



                  	

                    0,22


                  



                  	

                    0,36


                  



                  	

                    0,43


                  



                  	

                    0,48


                  

                




                

                  	

                    Junho
2017


                  



                  	

                    –0,23


                  



                  	

                    –0,08


                  



                  	

                    –0,25


                  



                  	

                    –0,09


                  



                  	

                    –0,31


                  



                  	

                    –0,14


                  



                  	

                    –0,28


                  

                




                

                  	

                    Julho
2017


                  



                  	

                    0,24


                  



                  	

                    0,10


                  



                  	

                    0,01


                  



                  	

                    –0,03


                  



                  	

                    0,38


                  



                  	

                    0,49


                  



                  	

                    –0,12


                  

                




                

                  	

                    Agosto
2017


                  



                  	

                    0,19


                  



                  	

                    –0,22


                  



                  	

                    –0,19


                  



                  	

                    0,02


                  



                  	

                    0,29


                  



                  	

                    0,35


                  



                  	

                    0,33


                  

                




                

                  	

                    Setembro
2017


                  



                  	

                    0,16


                  



                  	

                    0,22


                  



                  	

                    0,16


                  



                  	

                    0,13


                  



                  	

                    0,19


                  



                  	

                    0,14


                  



                  	

                    0,07


                  

                




                

                  	

                    Outubro
2017


                  



                  	

                    0,42


                  



                  	

                    0,31


                  



                  	

                    0,41


                  



                  	

                    0,10


                  



                  	

                    0,5


                  



                  	

                    0,71


                  



                  	

                    0,32


                  

                


              

            




            Fonte: IBGE, 2019a*.




            *A referência indicada refere-se à página do Sidra – Sistema IBGE de Recuperação Automática, na qual é preciso selecionar as variáveis para obter os dados desejados.




            


          


        




        
1.1.6 Dados em painel ou longitudinais




        Quando os dados de uma pesquisa dispostos em corte transversal são acompanhados ao longo do tempo, temos um exemplo de dados em painel.




        A ideia básica dos dados em painel é acompanhar as eventuais mudanças que possam ocorrer ao longo do tempo em uma dada unidade pesquisada. Um exemplo desse tipo de disposição de dados é o censo demográfico realizado decenalmente pelo IBGE.




        Essa imensa análise populacional busca retratar as alterações econômicas e sociais que, eventualmente, possam ter ocorrido nos lares brasileiros ao longo de 10 anos. Para isso, a pesquisa abrange questões que vão desde a quantidade de moradores de uma residência até o seu comportamento financeiro e religioso.




        Algumas informações obtidas no censo do IBGE são fundamentais para que planejadores tanto públicos quanto privados possam tomar decisões com certo grau de segurança. Por meio do censo, é possível saber, por exemplo, qual o tamanho médio das famílias de um determinado bairro. De posse dessa e de outras informações, um planejador público pode dimensionar a quantidade de creches e escolas que devem ser construídas nesse bairro ou um empreendedor do ramo imobiliário pode dimensionar o tamanho dos imóveis que serão construídos nessa região.




        A Tabela 1.3 exemplifica a evolução de uma série de dados em painel que relaciona o número de trabalhadores ocupados, por setor econômico, entre os anos de 2007 e 2013, em algumas importantes capitais brasileiras.




        

           



          Tabela 1.3 – Trabalhadores ocupados, por setor econômico, entre os anos de 2007 e 2013




          

            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Curitiba


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    1.360


                  



                  	

                    131.175


                  



                  	

                    124.770


                  



                  	

                    492.645


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    1.379


                  



                  	

                    140.352


                  



                  	

                    135.013


                  



                  	

                    511.000


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    1.438


                  



                  	

                    145.189


                  



                  	

                    135.899


                  



                  	

                    537.192


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    1.422


                  



                  	

                    151.204


                  



                  	

                    153.884


                  



                  	

                    565.873


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    1.416


                  



                  	

                    159.808


                  



                  	

                    167.529


                  



                  	

                    597.636


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    1.353


                  



                  	

                    162.994


                  



                  	

                    179.871


                  



                  	

                    632.040


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    1.466


                  



                  	

                    164.781


                  



                  	

                    172.691


                  



                  	

                    653.559


                  

                


              

            




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Belém


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    2.403


                  



                  	

                    57.228


                  



                  	

                    32.764


                  



                  	

                    235.286


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    2.824


                  



                  	

                    61.352


                  



                  	

                    38.086


                  



                  	

                    253.126


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    2.192


                  



                  	

                    62.715


                  



                  	

                    39.544


                  



                  	

                    250.277


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    2.104


                  



                  	

                    68.411


                  



                  	

                    42.853


                  



                  	

                    273.136


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    2.556


                  



                  	

                    72.723


                  



                  	

                    48.039


                  



                  	

                    288.216


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    3.855


                  



                  	

                    77.075


                  



                  	

                    49.319


                  



                  	

                    276.887


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    5.992


                  



                  	

                    78.965


                  



                  	

                    54.200


                  



                  	

                    302.501


                  

                


              

            




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Porto Alegre


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    1.463


                  



                  	

                    96.830


                  



                  	

                    69.534


                  



                  	

                    481.608


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    1.681


                  



                  	

                    105.082


                  



                  	

                    76.330


                  



                  	

                    486.789


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    1.509


                  



                  	

                    108.086


                  



                  	

                    79.695


                  



                  	

                    490.448


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    1.578


                  



                  	

                    112.412


                  



                  	

                    87.415


                  



                  	

                    513.139


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    1.770


                  



                  	

                    116.864


                  



                  	

                    92.869


                  



                  	

                    531.296


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    1.592


                  



                  	

                    119.748


                  



                  	

                    94.185


                  



                  	

                    554.522


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    1.733


                  



                  	

                    122.044


                  



                  	

                    94.158


                  



                  	

                    563.189


                  

                


              

            




            




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Belo Horizonte


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    5.098


                  



                  	

                    157.184


                  



                  	

                    191.820


                  



                  	

                    848.993


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    4.309


                  



                  	

                    165.850


                  



                  	

                    210.154


                  



                  	

                    907.552


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    3.784


                  



                  	

                    170.428


                  



                  	

                    212.521


                  



                  	

                    930.200


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    3.790


                  



                  	

                    181.961


                  



                  	

                    228.148


                  



                  	

                    983.933


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    3.250


                  



                  	

                    187.100


                  



                  	

                    236.412


                  



                  	

                    1.021.065


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    5.404


                  



                  	

                    196.866


                  



                  	

                    259.253


                  



                  	

                    1.045.067


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    4.903


                  



                  	

                    195.112


                  



                  	

                    251.791


                  



                  	

                    1.047.631


                  

                


              

            




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    Recife


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    2.366


                  



                  	

                    90.443


                  



                  	

                    69.141


                  



                  	

                    366.781


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    2.698


                  



                  	

                    96.946


                  



                  	

                    80.104


                  



                  	

                    382.298


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    2.586


                  



                  	

                    101.670


                  



                  	

                    91.799


                  



                  	

                    402.039


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    2.511


                  



                  	

                    108.956


                  



                  	

                    102.524


                  



                  	

                    438.494


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    2.623


                  



                  	

                    117.823


                  



                  	

                    99.864


                  



                  	

                    463.972


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    2.574


                  



                  	

                    120.968


                  



                  	

                    120.968


                  



                  	

                    493.876


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    2.688


                  



                  	

                    122.166


                  



                  	

                    122.166


                  



                  	

                    507.120


                  

                


              

            




            

              

                



                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    São Paulo


                  

                




                

                  	

                    


                  



                  	

                    Agricultura


                  



                  	

                    Comércio


                  



                  	

                    Indústria


                  



                  	

                    Serviços


                  

                




                

                  	

                    2007


                  



                  	

                    3.935


                  



                  	

                    707.416


                  



                  	

                    700.783


                  



                  	

                    2.705.275


                  

                




                

                  	

                    2008


                  



                  	

                    3.972


                  



                  	

                    760.866


                  



                  	

                    780.631


                  



                  	

                    2.889.917


                  

                




                

                  	

                    2009


                  



                  	

                    3.355


                  



                  	

                    788.947


                  



                  	

                    788.079


                  



                  	

                    3.001.574


                  

                




                

                  	

                    2010


                  



                  	

                    3.335


                  



                  	

                    842.059


                  



                  	

                    837.788


                  



                  	

                    3.142.956


                  

                




                

                  	

                    2011


                  



                  	

                    3.346


                  



                  	

                    880.988


                  



                  	

                    890.374


                  



                  	

                    3.320.914


                  

                




                

                  	

                    2012


                  



                  	

                    4.134


                  



                  	

                    920.812


                  



                  	

                    897.514


                  



                  	

                    3.479.378


                  

                




                

                  	

                    2013


                  



                  	

                    3.424


                  



                  	

                    927.687


                  



                  	

                    895.419


                  



                  	

                    3.536.781


                  

                


              

            




            Fonte: IBGE, 2019b*.




            *A referência indicada refere-se à página do Sidra – Sistema IBGE de Recuperação Automática, na qual é preciso selecionar as variáveis para obter os dados desejados.


          


        




        Quando o número de observações é o mesmo para cada variável, os dados em painel são do tipo balanceado. Esse é o caso da Tabela 1.3, pois, para cada cidade, há o mesmo número de observações. Caso houvesse um descasamento entre o número de observações e de variáveis, diríamos que os dados em painel são do tipo desbalanceado.




        
1.2 Fontes de dados




        Quanto à fonte, os dados podem ser classificados como primários ou secundários.




        Dados primários são juízos ou opiniões emitidos pelas pessoas sobre um determinado assunto e são recolhidos por um instrumento de coleta, como um questionário, por exemplo. Para que sejam considerados primários, eles não podem ter sido coletados e tratados para atender a alguma pesquisa anterior. Portanto, os dados primários são aqueles que foram coletados para atender a uma demanda específica.




        Eles são largamente utilizados em pesquisas de satisfação interna ou de clientes, pesquisas de marketing etc., ou seja, aquelas que buscam prospectar as preferências de algum grupo de consumidores ou a satisfação dos colaboradores em relação a alguma nova diretriz interna da empresa.




        Como você já deve estar supondo, dados secundários são aqueles que foram coletados, organizados e analisados para alguma pesquisa realizada anteriormente. Eles são frequentemente divulgados em sites de universidades e de empresas de pesquisa, privadas ou públicas, como o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e a Fundação Getulio Vargas (FGV).




        Vale ressaltar que, para alguns exercícios e simulações deste livro, utilizaremos dados secundários obtidos em organizações como as mencionadas, entretanto, elas não são as únicas fontes disponíveis; além delas, existem milhares de outras, como jornais, revistas especializadas e mesmo informações internas de empresas, como folhas de pagamento, de receitas, de vendas etc. É muito comum, por exemplo, que firmas de consultoria se utilizem de dados secundários coletados na própria instituição à qual prestam serviço.




        Também é possível classificar os dados como experimentais ou não experimentais. Os primeiros são utilizados, principalmente, nas ciências naturais, pois, segundo Gujarati e Porter (2011, p. 50), “pesquisador costuma coletá-los mantendo certos fatores constantes para avaliar o impacto de outros aspectos sobre o fenômeno”.




        Em um modelo econométrico que tenha sido desenvolvido para estimar o número de mortes no trânsito e que relacione as variáveis velocidade e montante de investimentos feitos para a conservação das vias, podemos isolar uma dessas variáveis para, assim, avaliarmos o impacto que aquela que permaneceu no modelo exerce sobre o valor que pretendemos estimar.




        Os dados não experimentais são os mais utilizados pelos pesquisadores da área de ciências sociais. Diferentemente do que ocorre com os experimentais, os dados não experimentais não são controlados pelo pesquisador. Segundo Gujarati; Porter (2011, p. 49):




        

          dados relativos ao PIB, ao desemprego, aos preços das ações etc. não estão sob o controle direto do pesquisador. Como veremos, a falta de controle geralmente cria problemas para o pesquisador que busca a(s) causa(s) exata(s) que afeta(m) uma situação em particular. Por exemplo, é a oferta de moeda que determina o PIB (nominal) ou é o inverso?


        




        Isso significa que, nas ciências sociais, mais especificamente nas ciências econômicas, não podemos isolar completamente nosso objeto de estudos de forma a verificar seu comportamento em separado. Quando realizamos uma pesquisa referente à variação de preços dos combustíveis, para descobrir o impacto do aumento da oferta de diesel no mercado nacional, não há como separar as variáveis preço e oferta de outros eventos econômicos ou sociais que possam estar ocorrendo de forma concomitante, como seria o caso de uma greve de caminhoneiros ou o início de uma guerra em um país produtor de petróleo.




        
1.2.1 Qualidade dos dados escolhidos




        A profusão de institutos que disponibilizam informações econômicas em seus sites faz com que a escolha dos dados e das fontes mais adequadas seja tão importante para a pesquisa quanto a definição do modelo matemático que será utilizado na análise.




        Em relação à escolha da fonte e da coleta de dados, podem surgir problemas como:




        

          	
Falhas de observação – Ocorrem, principalmente, com os dados não experimentais.




          	
Arredondamentos – São problemas de aproximação; ocorrem, com mais frequência, em dados experimentais.




          	
Metodologia de obtenção de dados – Diferenças metodológicas na forma como os dados são obtidos podem gerar problemas de compatibilidade.




          	
Nível de agregamento – De maneira geral, os dados utilizados em análises econômicas como PIB e inflação por exemplo, têm um alto nível de agregamento, o que significa que institutos de pesquisa como o IBGE apresentam dados agregados referentes a grandes regiões geográficas ou a grandes grupos humanos, o que pode causar problemas caso se queira saber a respeito do comportamento de indivíduos.




          	
Confidencialidade – Boa parte das informações sobre hábitos de consumo, fontes de renda e saúde dos indivíduos gozam de sigilo por parte dos órgãos que detêm esses tipos de dados.


        




        No Capítulo 2, serão revisados os fundamentos estatísticos necessários para que você, de posse do conteúdo apresentado neste capítulo, possa analisar e extrair as principais medidas de posição de um conjunto de variáveis aleatórias.




        Síntese




        No início deste capítulo, abordamos, de maneira sucinta, o que são dados econômicos, como identificá-los, suas principais características e como eles se relacionam com as pesquisas econômicas. Vimos que, na maioria das vezes, os dados econômicos, por serem fruto de uma ciência social, são de natureza qualitativa, ou seja, são de cunho subjetivo e, por essa razão, necessitam de tratamento para que possam ser aplicados diretamente na resolução de problemas práticos. Além disso, verificamos a importância de utilizarem fontes de pesquisa confiáveis, como é o caso do IBGE e da FGV. Também foram apontados diversos problemas que podem ocorrer quando a escolha de dados é feita de forma negligente. Entre os mais prováveis, podemos destacar: falhas de observação, arredondamentos, metodologia, nível de agregamento e confidencialidade.




        Atividades de autoavaliação




        

          	Assinale a alternativa que indica corretamente o que são dados econômicos e em quais aspectos eles se diferenciam dos dados obtidos em um típico experimento de física. 



          

            	Dados econômicos são aqueles obtidos pela observação dos fenômenos ligados à economia, diferentemente do que ocorre com os dados obtidos por meio de um experimento físico, e, por se referirem a eventos sociais, são de natureza subjetiva.




            	Dados econômicos são aqueles obtidos pela observação dos fenômenos ligados à economia, diferentemente do que ocorre com os dados obtidos por meio de um experimento físico, e, por se referirem a eventos sociais, são de natureza objetiva.




            	Dados econômicos são aqueles obtidos pela observação dos fenômenos ligados à natureza, diferentemente do que ocorre com os dados obtidos por meio de experimentos sociais, e, por se referirem a eventos sociais, são de natureza substantiva.




            	Dados econômicos são aqueles obtidos de experimentos feitos em gravidade zero, diferentemente do que ocorre com os dados obtidos por meio de um experimento social, e, por se referirem a eventos de baixa gravidade, são de natureza subjetiva.




            	Dados econômicos são aqueles obtidos de experimentos sociais feitos em laboratório, diferentemente do que ocorre com os dados obtidos por meio de experimentos químicos, e, por se referirem a eventos sociais, são de natureza subjetiva e podem ser repetidos com muita facilidade.


          






          	O que é uma série temporal? 



          

            	Uma série temporal é um conjunto de tempos que uma variante assume em diferentes momentos.




            	Uma série temporal é um conjunto de observações dos valores que uma variável assume sempre no mesmo instante de tempo.




            	Uma série temporal é um conjunto de observações dos valores que uma variável assume em diferentes momentos do tempo.




            	
Uma série temporal é um conjunto de observações dos valores que uma variável assume em diferentes pontos do espaço.




            	Uma série temporal é um conjunto de constatações dos valores que uma variável assume em único ponto do espaço.


          






          	O que são dados combinados? 



          

            	São dados que combinam elementos tanto de séries contínuas quanto de corte meridional.




            	São gráficos que invertem elementos tanto de séries locais quanto de corte transversal.




            	São tabelas que invertem elementos tanto de séries temporais quanto de costura transversal.




            	São dados que combinam elementos tanto de séries temporais quanto de corte transversal.




            	São dados que combinam elementos tanto de séries espaciais quanto de corte geográfico.


          






          	O que são dados secundários e em quais tipos de pesquisa eles são comumente usados? 



          

            	Dados secundários são aqueles que foram coletados, organizados, analisados com o objetivo de subsidiar alguma pesquisa realizada anteriormente; não são utilizados em pesquisas.




            	Dados secundários são aqueles que foram coletados de forma inédita e só podem ser usados uma vez; são comumente usados em pesquisas feitas por agências governamentais.




            	Dados secundários são aqueles que foram coletados, organizados, analisados com o objetivo de subsidiar alguma pesquisa realizada anteriormente; são comumente usados em pesquisas quantitativas.




            	Dados secundários são aqueles que foram coletados, organizados, analisados com o objetivo de subsidiar alguma pesquisa inédita que ainda será realizada; são comumente usados em pesquisas qualitativas.




            	
Dados secundários são aqueles que foram coletados, organizados, analisados com o objetivo de subsidiar alguma pesquisa, apenas do tipo qualitativa, que será realizada de forma complementar; são comumente usados em pesquisas qualitativas.


          






          	Sobre os problemas que podem surgir por causa da escolha desastrada da fonte de dados, analise as afirmativas a seguir e assinale V para as verdadeiras e F para as falsas. 



          

            	Falhas de observação: ocorrem, principalmente, com os dados não experimentais.




            	Arredondamento: são os problemas de aproximação, ocorrem com mais frequência em dados experimentais.




            	Metodologia de obtenção de dados: diferenças metodológicas na forma como os dados são obtidos podem gerar problemas de compatibilidade.




            	Nível de agregamento: de maneira geral, os dados utilizados em análises econômicas, tais como PIB, Inflação etc., apresentam um alto nível de agregamento, ou seja, institutos de pesquisa como o IBGE apresentam dados agregados referentes às grandes regiões geográficas ou aos grandes grupos humanos, o que pode causar problemas caso se queira saber a respeito do comportamento de indivíduos.




            	Confidencialidade: boa parte das informações sobre hábitos de consumo, fontes de renda e saúde dos indivíduos gozam de sigilo por parte dos órgãos que detêm esses dados.


          




 Agora, indique a alternativa que apresenta a sequência correta: 



          

            	V, F, V, F, F.




            	F, F, F, F, F.




            	F, F, F, V, V.




            	V, V, V, V, V.




            	F, F, F, F, V.


          




          Atividades de Aprendizagem




        




        Questões para reflexão




        

          	Aponte quais são os principais tipos de dados utilizados em análises econômicas.




          	Quanto à fonte, os dados podem ser classificados como dados primários e os dados secundários. Descreva sucintamente cada uma das classificações.




          	A escolha da fonte de dados é um fator determinante para o sucesso de uma análise econômica. Indique quais os principais problemas que podem surgir com a incorreta escolha das fontes de dados.


        




        Atividade aplicada: prática




        

          	Durante as festas de fim de ano, um estudante de matemática que tem muitos amigos e uma imensa família resolveu realizar uma pesquisa entre seus entes queridos com o objetivo de identificar o impacto da escolaridade nos salários dos brasileiros. Na Tabela 1.4, estão os dados obtidos na pesquisa.



          

            Tabela 1.4 – Anos de estudo × salário médio em milhares de reais (R$/horas)




            

              

                

                  

                    	

                      Anos de estudo


                    



                    	

                      Salário médio por hora (em milhares de reais)


                    



                    	

                      Anos de estudo


                    



                    	

                      Salário médio por hora (em milhares de reais)


                    

                  




                  

                    	

                      3


                    



                    	

                      5,67


                    



                    	

                      11


                    



                    	

                      16,67


                    

                  




                  

                    	

                      4


                    



                    	

                      7,82


                    



                    	

                      12


                    



                    	

                      13,54


                    

                  




                  

                    	

                      5


                    



                    	

                      9,32


                    



                    	

                      13


                    



                    	

                      17,34


                    

                  




                  

                    	

                      6


                    



                    	

                      7,35


                    



                    	

                      14


                    



                    	

                      18,87


                    

                  




                  

                    	

                      7


                    



                    	

                      12,72


                    



                    	

                      15


                    



                    	

                      21,67


                    

                  




                  

                    	

                      8


                    



                    	

                      11,45


                    



                    	

                      16


                    



                    	

                      18,67


                    

                  




                  

                    	

                      9


                    



                    	

                      3,45


                    



                    	

                      17


                    



                    	

                      14,67


                    

                  




                  

                    	

                      10


                    



                    	

                      14,95


                    



                    	

                      18


                    



                    	

                      22,34


                    

                  


                

              


            


          




          Para tratar os dados obtidos na Tabela 1.4, foi utilizada a técnica do método estatístico conhecido como análise de regressão. Neste momento, não é preciso se preocupar com esse assunto, pois ele somente será abordado com maior profundidade a partir do Capítulo 4. Para o experimento em questão, vamos aceitar que esse modelo e esses números estão corretos.




          Para efetuar a análise utilizamos a seguinte equação:




          Yi = β1 + β1XiEquação 1.1




          




          Aplicando a análise de regressão, temos:




          Yi = 3,103 + 0,993XiEquação 1.2




          




          Segundo a Equação 1.2, um ano a mais de estudo implica R$ 0,99 a mais de salário por hora de trabalho, enquanto 3,103 é o ponto onde a linha de regressão corta a linha das ordenadas.




          O Gráfico 1.2 mostra o diagrama de dispersão obtido da análise dos dados da Tabela 1.4. Perceba que a nuvem de pontos representa os dados em estado bruto, ou seja, ainda sem o devido tratamento econométrico. Cada ponto do gráfico mostra a relação entre o valor de uma hora de trabalho Y pela escolaridade em anos de estudos X.




          

            Gráfico 1.2 – Anos de estudo × salário médio em milhares de reais (R$/hora) 




            [image: ]

          




          Após a aplicação da Equação 1.2 nos dados da Tabela 1.4, obtemos o Gráfico 1.3, em que temos a linha de regressão, isto é, o conjunto de pontos que representam a estimativa do valor médio da hora de trabalho Ŷ pelas horas de trabalho Ŷ.




          

            Gráfico 1.3 – Linha de regressão




            [image: ]

          




          Com base nas informações do Gráfico 1.3, faça as seguintes análises:




          

            	É consenso que a educação é importante variável para explicar a diferença de renda de determinado grupo de pessoas, seja de um país, seja de uma cidade, seja de uma família. Quando se deseja estimar o impacto da escolaridade na renda dos brasileiros, a base de dados utilizada neste experimento (Tabela 1.4) é a mais adequada? Caso não seja, justifique a sua resposta apontando e explicando que tipo de problemas podem ocorrer.




            	A diferença de renda é um problema bastante sério no Brasil, pois, enquanto alguns recebem muito, outros recebem pouco. Tendo em mente as diferenças sociais presentes na sociedade brasileira, é possível afirmar que este experimento é definitivo e suficiente para explicar as mazelas de nossa sociedade? Caso não seja, quais outras variáveis deveriam ter sido levadas em consideração?




            	
Assumindo que a resposta da letra “a” foi negativa, ou seja, a fonte de dados utilizada pelo estudante de econometria não foi a mais adequada para explicar o impacto da escolaridade no salário dos brasileiros, indique cinco fontes de dados que poderiam ser utilizadas.
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